CELEBRAÇÃO – 2 DE FEVEREIRO DE 2012

Introdução do Missal - Bênção das Velas

Signação
Saudação Inicial

P. 40 dias depois do Natal, eis-nos a recordar a apresentação do Menino Jesus, no Templo. 

No Oriente esta festa era chamada Hypapante, festa do encontro: com efeito, Simeão e Ana, que encontram Jesus no Templo e reconhecem n'Ele o Messias tão esperado, representam a humanidade que encontra o seu Senhor na Igreja. 

Sucessivamente, esta festa expandiu-se também ao Ocidente, desenvolvendo sobretudo o símbolo da luz, e a procissão com as velas, que deu origem à palavra "Candelária". Com este sinal visível pretende-se significar que a Igreja encontra na fé Aquele que é "a luz dos homens" e acolhe-o com todo o arrebatamento da sua fé para levar esta "luz" ao mundo. 

Em simultâneo com esta festa litúrgica, o Beato João Paulo II, a partir de 1997, quis que fosse celebrado em toda a Igreja um Dia Especial da Vida Consagrada. Com efeito, a oblação do Filho de Deus – simbolizada pela sua apresentação no Templo – é modelo para cada homem e mulher que consagra toda a própria vida ao Senhor. 
Tríplice é a finalidade deste Dia: antes de tudo, louvar e agradecer ao Senhor pelo dom da vida consagrada; em segundo lugar, promover o seu conhecimento e a estima por parte de todo o Povo de Deus; por fim, convidar quantos dedicaram plenamente a própria vida à causa do Evangelho a celebrar as maravilhas que o Senhor realizou neles. Isso mesmo o fazemos, ao celebrar a Eucaristia, e ao entoar este hino de glória.
Glória. Oração coleta. 

1ª leitura (Mal.3,1-4)

Evangelho (fórmula longa)

HOMILIA – 2.2.2012
1. Na festa de hoje contemplamos o Senhor Jesus, que Maria e José apresentam no templo, «para O oferecer ao Senhor» (Lc 2, 22). Nesta cena evangélica revela-se o mistério do Filho da Virgem Maria, o consagrado do Pai, que veio ao mundo, para cumprir fielmente a sua vontade (cf. Hb 10, 5-7)!

É interessante observar de perto esta entrada do Menino Jesus, na solenidade do templo, num grande «vaivém» de muitas pessoas, ocupadas com os seus afazeres: os sacerdotes e os levitas com os seus turnos de serviço, os numerosos devotos e peregrinos, desejosos de se encontrar com o Deus santo de Israel. 

Porém, nenhum deles se dá conta de nada. Jesus é um menino como os outros, filho primogénito de dois pais muito simples. Até os sacerdotes são incapazes de captar os sinais da nova e especial presença do Messias e Salvador. 

Só dois anciãos, Simeão e Ana, descobrem a grande novidade. Guiados pelo Espírito Santo, eles encontram nesse Menino o cumprimento da sua longa espera e vigilância. Ambos contemplam a luz de Deus, que vem iluminar o mundo, e o seu olhar profético abre-se ao futuro, como anúncio do Messias: «luz para se revelar às nações» (Lc 2, 32). Ao verem o Menino, Simeão e Ana intuem que Ele é precisamente o Esperado.

2. A Apresentação de Jesus no templo constitui um ícone eloquente da doação total da própria vida por quantos, homens e mulheres, são chamados a reproduzir na Igreja e no mundo, mediante os conselhos evangélicos, «os traços característicos de Jesus casto, pobre e obediente» (Vita consecrata, 1). Por isso, a Festa de hoje foi escolhida pelo Beato João Paulo II para celebrar o anual Dia da Vida Consagrada. 

A este respeito, gostaria de propor dois breves pensamentos para a reflexão nesta Festa. 

O primeiro: a Apresentação de Jesus no templo contém o símbolo fundamental da luz que, partindo de Cristo, se irradia sobre Maria e José, sobre Simeão e Ana e, através deles, sobre todos. 
A vida consagrada exprime este caminho de modo especial como «filocalia», amor pela beleza divina, reflexo da bondade de Deus (cf. ibid., 19). No rosto de Cristo resplandece a luz de tal beleza. Mas diríamos: uma singular experiência dessa luz que dimana do Verbo encarnado é feita, sem dúvida, pelos que são chamados à vida consagrada. Na verdade, a profissão dos conselhos evangélicos coloca-os como sinal e profecia para a comunidade dos irmãos e para o mundo» (Ibid., 15).

Em segundo lugar, a festa da Apresentação de Jesus no templo expressa a sabedoria de Simeão e Ana, a sabedoria de uma vida dedicada totalmente à busca do rosto de Deus, dos seus sinais, da sua vontade; uma vida dedicada à escuta e ao anúncio da sua Palavra. “ busco a vossa face, ó Senhor” (Sl 26, 8)... 
A vida consagrada é no mundo e na Igreja sinal visível desta busca do rosto do Senhor e dos caminhos que a Ele conduzem (cf. Jo 14, 8)... A pessoa consagrada testemunha portanto o empenho alegre e diligente da busca assídua e sábia da vontade divina».
3. Neste momento, dirijo o meu pensamento com carinho especial a todos os consagrados e consagradas, em todas as partes da terra, enquanto os confio à Bem-Aventurada Virgem Maria:

Ó Maria, Mãe da Igreja,
confio-te toda a vida consagrada,
para que lhe obtenhas a plenitude da luz divina:
viva na escuta da Palavra de Deus,
na humildade da sequela de Jesus, teu Filho e nosso Senhor, 
no acolhimento da visita do Espírito Santo,
na alegria diária do magnificat,
a fim de que a Igreja seja edificada pela santidade de vida
destes teus filhos e filhas,
no mandamento do amor. 

Amém!
Oração dos Fiéis – Festa da Apresentação do Senhor 2012
P- Oremos com fé a Deus nosso Pai e apresentemos-lhe as necessidades de todos os seus filhos, por intercessão de seu Filho, sacerdote eterno. 

1. Pela Santa Igreja, para que deixe resplandecer no seu rosto a luz de Cristo e ilumine a todos os povos, anunciando o evangelho por toda a parte! Oremos ao Senhor.

2. Pelos religiosos, e pelos leigos consagrados em institutos seculares: para que sejam testemunhas de que só Deus é o Absoluto e a Ele se ofereçam de coração indiviso! Oremos irmãos. 

3. Pelos pais cristãos: para que, à semelhança de Maria e José, saibam oferecer os seus Filhos, educando-os segundo a lei de Cristo e da sua Igreja. Oremos ao Senhor.

4. Pelos padrinhos que assumiram o compromisso de velar pela fé dos pequeninos, e pelos anciãos e avós, que os acompanham na fé: para que o seu testemunho irradie sempre a Luz de Cristo, que a todos ilumina. Oremos ao Senhor.

5. Por todos nós aqui presentes, para que, neste ano da Missão 2010, levemos, e elevemos corajosamente, a Luz de Cristo, a arder como fogo, em nossos corações. Oremos ao Senhor.

P- Suba até Vós, Senhor, a nossa Oração em nome de Cristo, Sacerdote da Nova Aliança, e fazei que, a exemplo de Maria, sua Mãe, a Igreja guarde a pureza da fé, alimente o ardor da caridade e a reavive a esperança dos bens futuros! Por NSJC.
